
A imunização constitui atividade importante na
manutenção da saúde da coletividade de um país,
diminuindo os índices de morbidade e mortalidade
de doenças imunopreveníveis¹, mesmo com tantos
movimentos anti-vacinas e notícias falsas sobre o
tema², nunca antes na história houve tantos estudos e
preocupação em manter os índices de cobertura
vacinal.

Nesse contexto, as equipes de linha de frente
apresentam papel significativo no convencimento e
esclarecimento das dúvidas para conscientização e
melhora nos índices vacinais.

A presente pesquisa de campo visa elencar as
principais dúvidas de enfermeiros que trabalham
nas salas de vacina da atenção básica do município
de Canoas, além de entender o seu papel.
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Participaram da Capacitação em Atualização na Sala de
Vacinas 80 enfermeiros, sendo 72 mulheres e 8 homens.

As principais respostas obtidas perpassam:
 no aprazamento correto para a aplicação, quando há
atrasos cumulativos nas carteiras vacinais,
principalmente nas crianças oriundas de clinicas de
vacinação privadas;

 esclarecimentos sobre imunobiológicos especiais; como
portar-se perante eventos adversos graves;

 atualizações no calendário vacinal;
 baixa disponibilidade de capacitações devido a agenda
dos profissionais acarretando indisponibilidade de
tempo para uma atuação adequada;

 falta de tempo para gestão adequada.

Quando questionados sobre o papel do enfermeiro na sala
de vacina obteve-se as principais respostas:
 orientar a equipe e repassar às atualizações de calendário
vacinal,

 estar vinculado em turno integral para supervisionar a
sala,

 acompanhar os índices de cobertura vacinal do território,
 realizar o fechamento das doses administradas no mês,
 motivação de busca ativa dos faltosos em sala de vacina,
 educação permanente de técnicos de enfermagem,
 acolhimento e humanização
 manter o vínculo do usuário.
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A pesquisa, com característica qualitativa, foi
realizada durante o programa de educação
permanente, ministrada no campus Ulbra Canoas,
pelos membros do grupo PET-saúde vacinas.

Foi elaborado um instrumento com duas
perguntas com respostas dissertativas para grupos de
enfermeiros que atuam nas equipes de estratégia da
saúde da família no município de Canoas-RS.

Neste contexto, os questionamentos aplicados
abordaram duas temáticas:
1. O intervalo para aplicação dos imunobiológicos
2. Qual o papel do enfermeiro na sala de vacinas

como profissional atuante.
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Considerações Finais

Cabe salientar a importância de entender o contexto
vacinal regional para compreender todos os problemas e
possíveis soluções para ampliação da cobertura vacinal


